
 
 

PLANO DE ENSINO 
     

Nome da Disciplina: Resistência de plantas a insetos 
Coordenador: Jaqueline Magalhães Pereira 
Carga horária: 64 horas                        Teórica: 32 horas                Prática: 32 horas  
Créditos: 4 
Periodicidade: Anual 
Semestre de Oferta: 2° Semestre 
Pré-Requisitos/Co-Requisitos/Equivalências: não há 

 Ementa 
 
Importância, histórico, conceitos de resistência de plantas a insetos. Interações inseto-
planta. Mecanismos de resistência. Técnicas de pesquisa em resistência de plantas. 
Causas da resistência. Fatores que afetam a expressão da resistência. Indução de 
resistência a insetos. Plantas geneticamente modificadas para a resistência a insetos. 
Resistência de plantas e o manejo de pragas. 
 

 Objetivo 
 

Contribuir para a formação dos discentes, permitindo que este compreenda a 
importância da resistência de plantas no manejo integrado de pragas. Assim, como a 
interação inseto-planta. 

 

 Processo Didático 
 

 Aulas teóricas expositivas; 

 Aulas práticas (Não se aplica para aulas remotas); 

 Resoluções de problemas  

 Dinâmicas e Seminários 

 Discussões de artigos 

 Elaboração e redação de artigos Científicos por meio de experimentos 

científicos (Não se aplica para aulas remotas). 

 Recursos de Ensino 

 Aulas Presenciais 
o Quadro negro e giz; 



 
 

o Projetor Multimídia e notebook; 
o Laboratório de Entomologia EA-UFG 
o Aulas Práticas 

 Aulas Remotas 
o Plataforma de Webconferência - WebConf – RNP; 
o Plataforma SIGAA; 
o G Suite for Education com os seguintes aplicativos: 

 Gmail 
 Google Meet 
 Google Drive 
 Google Formulários 
 Google Sala de Aula 

 
 

 Procedimentos para Avaliação 

 Aulas práticas presenciais 

MF = (AVA*0,55) + (P*0,25) + (AC*0,10) + (S*0,10) 
Onde:  
AVA – Atividades de verificação de aprendizado 
P – Projeto (Apresentação e redação) 
AC - Artigo científico elaborado a partir da condução de estudos práticos 
S- Seminários 
 

 Aulas remotas 

MF = (AVA*0,55) + (P*0,25) + (AR*0,10) + (S*0,10) 
Onde:  
AVA – Atividades de verificação de aprendizado 
P – Projeto (Apresentação e redação) 
AR - Artigo de revisão elaborado durante a disciplina 
S - Seminários 

 Informações Importantes 

o A presença será exigida, atentando-se para o limite mínimo de 85%; 
regulamentada pela Resolução CEPEC 1461,  

o Conceitos e seus respectivos intervalos considerados:  
 A: 9,0 – 10,0;  



 
 

 B: 7,5 – 8,9;  
 C: 6,0 – 7,4;  
 D: 5,9 – 0,0 (Reprovado); 

 

 Programa da Disciplina 

o Importância, histórico, conceitos de resistência de plantas a 
insetos: Conhecimento geral sobre a resistência de plantas a insetos, 
vantagens e desvantagens. (08 horas); 

o  Interações inseto-planta: Cronologia dos estudos, teorias sobre as 
interações inseto-planta e mecanismos de defesa das plantas contra 
insetos. (04 horas); 

o  Mecanismos de resistência: Antixenose, antibiose e tolerância. (12 
horas); 

o Técnicas de pesquisa em resistência de plantas: Pesquisas para 
avaliação de resistência. (08 horas); 

o Causas da resistência: Físicas, químicas e morfológicas. (08 horas); 

o  Fatores que afetam a expressão da resistência: Fatores bióticos e 
abióticos. (08 horas); 

o Indução de resistência a insetos: Mecanismos da resistência induzida 
e indutores de resistência. (04 horas). 

o Plantas geneticamente modificadas para a resistência a insetos: 
Melhoramento genético clássico por cruzamento e seleção e 
melhoramento por engenharia genética. (04 horas).  

o Resistência de plantas e o manejo de pragas: Uso da resistência de 
plantas com um único método de controle e em associação com outros 
métodos de controle de pragas (controle cultural, biológico, químico). (08 
horas). 
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